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continuação Biblioteca Pública do Paraná recebe Fausto 
Fawcett para bate-papo sobre Literatura

A Biblioteca Pública 
do Paraná (BPP) promo-
ve na próxima segunda-
feira (23) o bate-papo 
“Quando a Palavra Se 
Torna Rua” com o escri-
tor e compositor carioca 

Fausto Fawcett. Na con-
versa, mediada pelo artis-
ta visual Eduardo Beu, o 
autor dos sucessos “Kátia 
Flávia, a Godiva do Irajá” 
e “Rio 40 Graus” discute 
a relação do artista com 

a cidade e comenta sobre 
suas obsessões literárias 
e sua obra mais recente, 
“Pesadelo Ambicioso”, 
de 2022. O bate-papo 
é aberto ao público e 
acontece no Auditório da 
BPP, às 16h.  

Fausto, que chega a 
Curitiba para uma oficina 
criativa durante esta se-
mana, faz sua estreia na 
cidade com o bate-papo 
na Biblioteca. Nele, o 
escritor se apresenta 
como flâneur – alguém 
que caminha pela cida-
de e observa suas ruas e 
transeuntes. Em seguida, 
fala sobre seus livros 
preferidos e inspirações 
literárias, com destaque 
para “Catatau” (1975) de 
Paulo Leminski. Ainda 
sobre a relação artista-
cidade, Fawcett comenta 
as obras “O Vampiro de 
Curitiba” (1965) e “A 
Polaquinha” (1985), de 
Dalton Trevisan. 

Neste encontro iné-
dito, o escritor também 
passeia por suas obras 
e faz revelações sobre 
a sua Oficina Criativa. 
Além do universo da mú-
sica, onde Fausto ficou 

conhecido por explorar 
o gênero rap-rock e por 
colaborar com grandes 
nomes como Fernanda 
Abreu, Samuel Rosa 
e Rogério Skylab, ele 
também se consolidou 
na literatura cyberpunk. 
“Pesadelo Ambicioso”, 
seu sexto livro, definido 
como “crônica-ensaio-
ficção”, reúne textos de 
quatro espetáculos que 
abordam temas da ficção 
científica no contexto 
urbano. 

Serviço:

Bate-papo “Quando a 
Palavra Se Torna Rua”, 
com Fausto Fawcett 

Data: 23 de junho (se-
gunda-feira)

Horário: 16h 

Local: Auditório Paul 
Garfunkel, no 2º andar 
– Rua Cândido Lopes, 
133 - Centro - Curitiba

Capacidade máxima: 
132 pessoas

Entrada gratuita

Projetos de extensão da UEPG 
geram economia de R$ 3 

milhões em cidades do Paraná
Projetos de extensão da 

Universidade Estadual de 
Ponta Grossa (UEPG) geram 
economia de mais de R$ 3 mi-
lhões em recursos públicos em 
municípios com baixo Índice 
de Desenvolvimento Humano 
(IDH) do Paraná. A redução de 
gastos se dá pela construção 
ou revisão de planos direto-
res e de mobilidade urbana, 
feitos pela instituição sem 
demandar recursos públicos 
das prefeituras. 

As atividades são realiza-
das pelos pesquisadores das 
áreas de Planejamento Urbano 
e Regional e de Geotecnolo-
gias, do Curso de Bacharelado 
em Geografia, do Departamen-
to de Geociências da UEPG. 
A iniciativa já beneficia as 
cidades de Cerro Azul, Dou-
tor Ulysses, Guaraqueçaba e 
Adrianópolis. Nos próximos 
meses, o planejamento é 
atender Reserva, São João do 
Triunfo e Imbaú, o que pode 
elevar a economia de recursos 
para R$ 5,4 milhões.

O Plano Diretor orienta o 
desenvolvimento e a expansão 
urbana de uma cidade. Ele 
estabelece as diretrizes para 
o crescimento ordenado do 
município e busca garantir a 
função social e a qualidade de 
vida dos habitantes. A produ-
ção desses documentos exige 
mão de obra especializada e 
demanda investimento de R$ 
772 mil, em média. Em con-
trapartida, os pesquisadores da 
UEPG realizam um trabalho 
sem necessidade de alocação 
de recursos das prefeituras.

Em Doutor Ulysses e Cerro 
Azul, os planos diretores não 
recebiam atualização desde 
2018. Em Guaraqueçaba e 
Adrianópolis, a UEPG che-
gou em 2023 e já auxiliou em 
audiências públicas, que são 
etapas obrigatórias dos planos 
diretores.

Em Cerro Azul, como parte 
do Plano Diretor, um plano de 
mobilidade urbana também 
está em construção, e foram 
feitos 210 mapas temáticos, 
com ordens de estrutura, desde 
os topográficos até os que ava-
liam as condições de moradia 

da população.
“Também, definimos as 

Unidades Espaciais de Gestão 
(UEGs), ou seja, estabelece-
mos as áreas de realização 
da leitura comunitária das 
problemáticas municipais, 
entendidas como desafios rela-
cionados ao desenvolvimento 
do município que requerem so-
luções, ou de potencialidades 
que suscitam oportunidades 
de melhor aproveitamento e 
encaminhamento”, explica o 
professor Márcio Ornat, co-
ordenador geral dos projetos.

O prefeito de Cerro Azul, 
Edson Cordeiro do Nascimen-
to, destaca que o trabalho da 
UEPG tem sido essencial para 
melhorar o trânsito de pessoas 
e veículos na área urbana, além 
de mapear as estradas rurais 
mais utilizadas. “Outro ponto 
muito importante é o mape-
amento de pontes, bueiros, 
passos molhados e passarelas, 
para que, em momentos de 
crises com grandes chuvas, 
possamos ter a identificação 
prévia com as características 
destes locais e solicitar apoio 
a defesa civil, garantindo a 
acessibilidade da comunidade 
com agilidade”, afirma.

Trabalho semelhante está 
sendo feito em Doutor Ulys-
ses, onde 149 mapas temáticos 
foram confeccionados. A pre-
visão é que todo o processo de 
Revisão dos Planos Diretores 
dos Municípios de Cerro Azul 
e Doutor Ulysses sejam fina-
lizados no início do segundo 
semestre.

Em Guaraqueçaba, no 
Litoral, os trabalhos também 
estão adiantados e o Plano 
Diretor já está sendo dese-
nhado com a equipe técnica 
da prefeitura. A engenheira 
civil da Secretaria de Pla-
nejamento e Projetos da 
Prefeitura de Guaraqueçaba, 
Andressa Berno Benetti, que 
acompanha e auxilia na revi-
são do Plano Diretor, relata 
que o principal desafio até o 
momento é a harmonização 
entre o direito da população a 
melhores condições de vida e 
o direito a um meio ambiente 
ecologicamente equilibrado.
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Disque Idoso tem queda de 69% nas 
denúncias no primeiro quadrimestre de 2025

O número de denún-
cias no Disque Idoso do 
Paraná diminuiu 69% no 
primeiro quadrimestre 
de 2025, se comparado 
com o mesmo período de 
2024. De janeiro a abril 
do ano passado, foram re-
gistradas 1.373 denúncias 
no canal. Já no mesmo 
período neste ano, o total 
de denúncias foi de 421 
ocorrências.

Em 2024, os principais 
tipos de violência denun-
ciados foram a verbal e 
a psicológica, seguidas 
por casos de negligência. 
A violência financeira e 
patrimonial ficou em ter-
ceiro lugar no número de 
denúncias. Já neste ano, 
a negligência passou a 
liderar o ranking, com 227 
registros, o que representa 
53,9% do total de denún-
cias no quadrimestre. Na 
sequência, aparecem a 
violência verbal e a psi-
cológica.

Para se ter dimensão da 
queda, apenas em janeiro 
de 2024 o Disque Idoso 
registrou 451 denúncias, 
número superior ao total 
acumulado nos quatro 
primeiros meses de 2025. 
O dado evidencia não 
apenas a redução nas 
ocorrências, mas também 
o fortalecimento do canal 
como espaço de orienta-
ção e garantia de direitos 
da população idosa, além 
da função de acolhimento 
e encaminhamento de 
denúncias.

Paraná implementa 

maior rede de programas 
para idosos do Brasil

“O Disque Idoso tem 
recebido diariamente 
denúncias de violações, 
como negligência e vio-
lência financeira, muitas 
vezes praticadas dentro 
do próprio ambiente fami-
liar. Além disso, também 
prestamos orientações 
sobre direitos, como a 
emissão da Carteira da 
Pessoa Idosa. É um servi-
ço essencial de proteção, 
informação e suporte à 
nossa população idosa”, 
afirmou Leandre Dal Pon-
te, secretária da Mulher, 
Igualdade Racial e Pessoa 
Idosa.

ENCAMINHAMEN-
TO - Cada denúncia 
registrada é analisada 
pela equipe técnica da 
Coordenação de Preven-
ção e Enfrentamento às 
Violências contra as Pes-
soas Idosas, que realiza 
o encaminhamento mais 
adequado, conforme o 
tipo de situação.

A secretária Leandre 
explica que quando há 
menção de ocorrência de 
crime, as denúncias são 
encaminhadas para a Polí-
cia Civil. No caso de vio-
lação de direitos, riscos 
sociais ou fragilidade nos 
vínculos familiares, as de-
núncias são direcionadas 
à rede de proteção social 

dos municípios. E, nos 
casos de irregularidades 
em Instituições de Longa 
Permanência para Idosos 
(ILPIs), as denúncias são 
encaminhadas aos Con-
selhos Municipais dos 
Direitos da Pessoa Idosa 
(CMDPI), que atuam em 
articulação com os órgãos 
competentes para fiscali-
zar os estabelecimentos.

AVANÇOS -  O Pa-
raná passa por um pro-
cesso de transformação 
das políticas públicas 
voltadas à pessoa idosa, 
impulsionado pela que-
da nas denúncias e pelo 
crescimento expressivo 
desse público no Esta-

do. Em resposta a esse 
cenário, o Governo tem 
intensificado ações que 
promovem a dignidade, 
fortalecem a prevenção 
e ampliam o acesso a 
direitos, consolidando 
uma rede de proteção 
ativa e permanente para 
quem tem 60 anos ou 
mais.

Larissa Marsolik, dire-
tora de Políticas Públicas 
para a Pessoa Idosa na 
SEMIPI, ponderou que o 
número menor de denún-
cias no Paraná não signi-
fica necessariamente uma 
redução nas violações 
contra a pessoa idosa, 
mas sim o resultado de 
uma atuação mais forte 

do Estado na informação, 
prevenção e fortalecimen-
to da rede de proteção.

“Estamos passando 
por uma reestruturação 
das políticas públicas da 
pessoa idosa. O Paraná 
caminha para ter mais 
pessoas com 60 anos ou 
mais do que crianças e 
adolescentes de 0 a 14 
anos. E isso exige uma 
resposta do poder público 
à altura, com políticas que 
garantam não só aten-
dimento, mas também 
prevenção, informação e 
dignidade ao envelheci-
mento”, afirmou Larissa.

Desde 1997, o Gover-
no do Paraná mantém o 
Disque Idoso, um canal 
telefônico gratuito para 
orientação sobre temas 
de interesse das pessoas 
idosas. O serviço, geren-
ciado atualmente pela 
Secretaria da Mulher, 
Igualdade Racial e Pessoa 
Idosa (SEMIPI), presta 
informações, recebe elo-
gios, sugestões e também 
é um importante canal de 
denúncias de violência 
contra essa população. 

SERVIÇO

 O Disque Idoso possui 
os seguintes canais de 
denúncia:

E-mail (disqueidoso@
semipi.pr.gov.br)

Telefone: 0800-141-
0001

De janeiro a abril do ano passado, foram registradas 1.373 denúncias no canal. 
Já no mesmo período neste ano, o total de denúncias foi de 421 ocorrências.

Paraná lança portfólio com 249 produtos 
qualificados para o mercado do turismo

Agentes de viagens, 
guias e profissionais do 
turismo agora têm à disposi-
ção um material único sobre 
os atrativos do Estado: o 
Portfólio de Destinos e Pro-
dutos Turísticos elaborado 
pelo Viaje Paraná. O docu-
mento traz informações so-
bre o potencial turístico do 
Estado, identificados como 
aptos à comercialização.

Para isso, foram usados 
critérios comuns e especí-
ficos, analisando o perfil e 
as tendências de mercado 
– tanto nacional quanto in-
ternacional – de forma geral 
e por segmentos.

No portfólio estão atra-
tivos e destinos dos seg-
mentos de Turismo Rural; 
Náutico & Pesca; Saúde & 
Bem-estar; Gastronômico; 
Sol & Praia; Cultural; Eco-
turismo & Aventura; Sobre 
Rodas; Negócios & Even-
tos; e Turismo Religioso. Ao 
todo, os 249 produtos estão 
distribuídos em 15 Regiões 
Turísticas do Paraná, em 
132 destinos. O material 
pode ser acessado AQUI.

O levantamento e a 
checagem de informações 
foram feitos pela equipe 

de Segmentação do Servi-
ço Social Autônomo Viaje 
Paraná, com base em um 
mapeamento prévio da 
secretaria estadual do Tu-
rismo.

Criado em 2023 pelo 
Governo do Estado como 
um órgão de promoção 
comercial do setor, o Viaje 
Paraná é o único SSA de 
promoção turística do país.

“Esse Portfólio repre-
senta um ganho para o 
Paraná, pois mostra que o 
Estado está organizado na 
promoção dos seus destinos. 
É muito importante que os 
profissionais da área tenham 
em mãos um documento que 
os norteiam para atender aos 
seus clientes do Brasil e até 
internacionais”, diz o secre-
tário do Turismo, Leonaldo 
Paranhos.

Segundo Irapuan Cortes, 
diretor-presidente do Viaje 
Paraná, a promoção dos 
atrativos ao mercado ganha 
uma nova e útil ferramenta 
com o portfólio, que pode 
impactar diversas classes 
que compõe o setor.

“Esse catálogo vai ser 
fundamental para uma série 
de engrenagens que fazem 

o turismo funcionar, graças 
à precisão e qualidade das 
informações disponíveis. 
Tanto as agências de viagens, 
que podem se interessar por 
destinos para comercializa-
ção, quanto profissionais 
que cuidam de atrativos ca-
talogados agora têm maiores 
dados sobre cada segmento 
no Paraná e qual seu públi-
co-alvo”, afirma.

CRITÉRIOS – O le-
vantamento dos destinos 
e produtos foi realizado 
durante todo o ano de 
2024. A seleção apresenta 
elementos essenciais para 
uma estada de qualidade 
nos principais destinos pa-
ranaenses, principalmente 
no que se refere à oferta de 
hospedagem, alimentação, 
transporte e agenciamento, 
como também por atende-
rem especificidades de cada 
segmento, reputação online 
e certificações específicas, 
estando previstas atualiza-
ções regulares.

Foram considerados 
Destinos Turísticos os mu-
nicípios que já possuem um 
fluxo definido. Enquanto 
os produtos são atrativos, 

Agentes de viagens, guias e profissionais do setor agora 
têm à disposição um material único sobre os atrativos do Estado.

equipamentos ou serviços 
turísticos que apresentam 
facilidades para o consumo 
físico ou virtual, organiza-
dos e precificados.

Um exemplo é o Turismo 
Religioso, que conta com 40 
itens estaduais qualificados 
no Portfólio. No material, é 
possível encontrar especi-
ficações como os três tipos 
de turistas desse segmento 
(peregrinos, romeiros e vi-
sitantes), o perfil (maioria 
mulheres, na faixa dos 50 
a 65 anos) e até mesmo a 
renda familiar e o gasto 
médio durante uma viagem 

(entre R$ 4 mil e R$ 10 mil, 
com gasto individual de até 
R$ 200,00 por dia).

Na seção do Turismo 
Náutico & Pesca, é possível 
encontrar atrativos como a 
Baía de Antonina (Litoral), 
o Lago de Itaipu (Oeste), a 
Represa de Chavantes (Nor-
te Pioneiro), entre outros.

Já o Turismo de Negó-
cios & Eventos ressalta os 
27 espaços qualificados 
que o Paraná tem para a 
realização de shows, feiras 
e eventos de grande porte, 
com seções dedicadas ao 
M.I.C.E. (viagens corpo-

rativas) e aos Conventions 
Bureaux estaduais, organi-
zações responsáveis pela 
captação de eventos nos 
destinos.

“É um material muito 
prático, com mapas e infor-
mações bastante segmenta-
das, o que facilita bastante 
na busca dos profissionais 
da área. É possível ter uma 
clareza maior do que é o Pa-
raná com relação ao turismo 
em todos esses segmentos”, 
ressalta Marcelo Martini, 
diretor de Operações e 
Segmentação Turística do 
Viaje Paraná.


